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AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO ENERGÉTICA DE UM PROJETO EÓLICO 
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O aproveitamento da energia eólica para a gera-
ção de energia elétrica é um dos principais recur-
sos disponíveis para a redução da dependência 
de combustíveis fósseis que contribuem para as 
emissões de gases de efeito estufa e o aqueci-
mento global. Segundo a edição mais recente 
do Global Wind Report (GWEC, 2023), em termos 
globais, as usinas eólicas instaladas em 2022 
adicionaram cerca de 78 GW, o que aumentou 
a capacidade instalada em usinas eólicas para 
906 GW, crescimento anual da ordem de 9%. 
No Brasil, cerca de 4 GW foram adicionados em 
2022, o que totalizou uma capacidade instalada 
da ordem de 26 GW em eólicas – i.e., 12,5% da 
capacidade total da matriz elétrica brasileira, mas 
que ainda representa uma pequena parcela do 
potencial eólico brasileiro onshore, estimado em 
522 GW.

As eólicas offshore atraíram vários investido-
res, conforme ilustrado pelos 74 complexos eóli-
cos offshore com processos de licenciamento 
ambiental abertos no Ibama e que, juntos, somam 
uma capacidade instalada de 182 GW. Os custos 
de investimento e operação de parques eólicos 
offshore são mais elevados que seus congêneres 
onshore. Adicionalmente, a avaliação do poten-
cial eólico dos projetos eólicos offshore é mais 
complexa. Com vistas a contribuir com o tema, 
este trabalho apresenta uma metodologia para 
avaliar o fator de capacidade (FC) de um projeto 
eólico offshore, a partir de estimativas fornecidas 
pelo Atlas do Potencial Eólico Brasileiro – Apeb 
(Cepel 2017), medições de velocidade do vento 
e parâmetros técnicos da turbina eólica. 

O fator de capacidade é um dos princi-
pais parâmetros de desempenho de uma fonte 
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SUMEX
geradora, pois, a partir destes, obtém-se a esti-
mativa da produção energética (MWh) de um 
parque eólico para dado período e para dada 
capacidade instalada (MW). Na metodologia 
proposta, optou-se pelo emprego de uma abor-
dagem bayesiana (Paulino et al., 2003), pois 
esta permite combinar o conhecimento prévio 
sobre os ventos na região de um parque eólico 
com dados ou medições locais da velocidade 
do vento, com o objetivo de obter estimativas do  
FC, sem a necessidade de longas séries de 
medições de velocidade de vento (Khan e 
Ahmed, 2022). Por exemplo, Wilkie e Galasso 
(2022) aplicaram uma abordagem bayesiana 
na avaliação do fator de capacidade de parques 
eólicos offshore no Reino Unido. A aplicação 
da metodologia proposta é ilustrada por meio 
do estudo de caso de um parque eólico situ-
ado no litoral norte do estado do Rio de Janeiro  
(Ibama, 2023).

Tendo-se em vista que o fabricante das tur-
binas inclui nas especificações o valor do fator 
de carga, então qual seria a justificativa para 
calcular esse indicador? Existem pelo menos 
dois motivos para que isso seja feito. Primeiro, 
o fabricante dá o valor em condições controla-
das. Assim, é preciso escolher o modelo de tur-
bina que melhor case com as condições locais 
de vento; nessa avaliação, entra o cálculo do 
fator de capacidade. Em segundo lugar, estimar 
o fator de FC além do valor fornecido pelo fabri-
cante é prática comum para garantir que as 
projeções de produção de energia sejam mais 
realistas e confiáveis, considerando-se as con-
dições locais e os fatores que podem influen-
ciar o desempenho da turbina eólica. Por fim, 
tem-se observado que o fator de capacidade 
calculado a partir da distribuição de Weibull 
tem correspondido bastante àqueles realmente 
obtidos nas centrais eólicas.
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